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RESUMO - O Nasua nasua é um procionídeo que se distribui da Venezuela ao norte da Argentina, sendo 
encontrada em todos os ecossistemas brasileiros. A identificação de animais por meio de pegadas é comumente 
utilizada para várias espécies. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo registrar e descrever as pegadas 
de quatis (Nasua nasua) utilizando diferentes substratos: areia úmida, argila e alginato, sendo este último até 
então não descrito para esta finalidade. O registro de pegadas mostrou-se ser um método barato, rápido e de fácil 
observação. Areia úmida, argila e alginato mostraram ser excelentes substratos com diferentes vantagens e 
desvantagens. Dessa forma, pode-se concluir que os substratos prestam-se bem ao registro de pegadas de quatis. 

Palavras-Chave: Pegadas, substratos, Nasua nasua. 
 
 
ABSTRACT - Nasua nasua is a procyonide that is distributed from Venezuela to the north of Argentina, being 
found in all the Brazilian ecosystems. The identification of animals through footprints is used commonly for 
several species. In that way, the present study had as objective to register and to describe the coatis (Nasua 

nasua) footprints using different substrata: humid sand, clay and alginate, the last one being not so far described 
for this purpose. The registration of footprints was shown to be a method cheap, fast and of easy observation. 
Humid sand, clay and alginate showed to be excellent substrata with advantages and disadvantages. In that way, 
it can be concluded that the substrata are useful to the registration of coatis footprints. 
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INTRODUÇÃO 
 
Por estarem no topo da cadeia alimentar os 
carnívoros têm grande importância ecológica, pois 
regularam as populações de suas presas 
influenciando toda a dinâmica do ecossistema em 
que vivem (CENAP, 2004). Apesar das espécies de 
carnívoros ocuparem uma grande diversidade de 
habitas e terem uma ampla distribuição em todo o 
mundo, é notável a carência de informações sobre 
grande parte delas (Vidolin & Braga, 2004). Em 
nível nacional, a avaliação do status de conservação 
dos diferentes táxons é prejudicada pela escassez de 

dados publicados sobre composição e abundância 
das espécies em níveis locais e regionais (Rocha & 
Dalponte, 2006). 
 
A espécie Nasua nasua pertence ao Filo Chordata, a 
Classe Mammalia, a ordem Carnivora e a Família 
Procyonidae (Franciolli, 2005). Distribui-se da 
Venezuela ao norte da Argentina, sendo encontrada 
em todos os ecossistemas brasileiros (Silveira, 
1999). Pode chegar a ter 30,5 cm de altura, com 
comprimento corpóreo variando entre 43-66 cm mais 
22-69 cm de cauda, atinge até 11 kg e tem uma 
ninhada por ano. Seu comportamento é diurno. 



Acta Veterinaria Brasilica, v.2, n.1, p.11-15, 2008 

 12 

Possuem focinho em forma de trombeta que o ajuda 
a escavar em busca de alimentos e a longa cauda 
anelada intercalada de cores escuras e claras, usada 
para manter o equilíbrio. São classificados como 
animais plantígrados ou semi-plantígrados 
(Franciolli, 2005). 
 
O conhecimento adquirido acerca de uma espécie 
revela parâmetros necessários para o monitoramento 
ambiental com vistas ao desenvolvimento de obras 
de manejo e conservação (Sousa & Gonçalves, 
2004). O índice de abundância das populações é 
imprescindível para programas de monitoramento e 
para investigações ecológicas uma vez que estas 
envolvem a descrição e/ou explicação de padrões de 
distribuição e abundância dos organismos (Walker et 
al., 2000). Este conhecimento também permite fazer 
inferências sobre as tendências da população 
estudada. A efetividade de áreas protegidas em 
manter populações viáveis de uma dada espécie pode 
também ser medida, numa primeira abordagem, se 
boas estimativas do tamanho e/ou densidade das 
populações de interesse e suas tendências forem 
obtidas (Tomas et al., 2004). 
 
Todos os animais deixam rastros de suas atividades 
como pegadas, excrementos, alimentos mordidos e 
alterações na vegetação, que ajudam a detectar sua 
presença e os lugares por onde passam. Os métodos 
indiretos ajudam a detectar inúmeras espécies de 
mamíferos, muitas são difíceis de observar devido a 
seus hábitos (Guzmán-Lenis & Camargo-Sanabria, 
2004). Pegadas são comumente utilizadas para um 
amplo leque de espécies, e podem ser utilizadas de 
várias maneiras e para diferentes técnicas, tais como 
contagens ao longo de transectos ou estimando a 
freqüência de ocorrência em um conjunto de 
estações de rastros (Tomas et al., 2004). Esta técnica 
baseia-se em dispor artificialmente blocos de areia 
ao longo de trilhas. Apesar da metodologia não ter 
sido amplamente testada, ela vem sendo cada vez 
mais utilizada, mostrando-se bastante eficiente para 
levantamentos de mamíferos em um curto período de 
tempo (Negrão & Valadares-Pádua, 2006). 
 
O estudo de pegadas pode proporcionar a elaboração 
de um guia fotográfico o qual seria uma forma de 
mostrar para a comunidade que os animais estão 
presentes no ambiente, aproximando as pessoas da 
realidade local e promovendo o conhecimento da 
fauna silvestre. Além disso, o guia pode ser útil para 
trabalhos de biologia e ecologia dos mamíferos 
locais, podendo ter utilização em outras diversas 
áreas como registros fósseis, medicina legal ou no 
estudo de disfunções neurológicas que influenciem 
na locomoção (Gillene & Lockley, 1989, Bervar, 
2000). 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivos 
avaliar a eficiência de diferentes substratos para 
impressão de pegadas de quatis (Nasua nasua) e 
realizar o registro fotográfico das mesmas a fim de 
subsidiar ações de educação ambiental, futuros 
estudos sobre a ocorrência desta espécie a nível local 
e a realização de censos da fauna silvestre. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no Parque 
Zoobotânico Onélio Porto localizado na 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido – 
UFERSA. Foram confeccionadas caixas de madeira 
com 40 cm de comprimento, 40 cm de largura e 5cm 
de altura conforme descritas por Rocha e Dalponte 
(2006) e testados três substratos: areia, argila e 
alginato ( Algagel tipo II - Technew). Os dois 
primeiros substratos foram umedecidos com água 
utilizando-se um borrifador para melhor impressão 
das pegadas, já o terceiro foi preparado conforme as 
especificações para modelagem dentária. Colocado o 
substrato, a caixa foi introduzida no recinto dos 
animais e iscada. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foram registradas pegadas de três espécimes de 
quatis (Nasua nasua). O registro de pegadas 
mostrou-se ser um método barato, rápido e de fácil 
observação como relatado por Scoss et al. (2004). 
Segundo esse autor, a utilização de métodos diretos 
como observação e captura para a realização de 
estudos de determinação da composição, estrutura e 
dinâmica das populações de mamíferos é dificultada 
pela baixa densidade local e tamanho de suas áreas 
de vida, aliados ao hábito noturno de algumas 
espécies. A avaliação de pegadas vem sendo bastante 
utilizada para a identificação de várias espécies da 
mastofauna terrestre (Cherem & Perez, 1996; 
Coelho, 1999; Guedes et al., 2000; Gheler-Costa, 
2002; Barbini & Passamani, 2003; Santos et al., 
2004; Spínola et al., 2005; Dotta, 2005). 
 
Areia úmida e argila mostraram ser bons substratos 
para registro das pegadas de quatis (Nasua nasua). 
De acordo com Nishikawa (2005), o registro de 
pegadas pode ser obtido através da procura aleatória 
pela área de estudo ou através de parcelas de areia 
que servem como armadilhas para se obter o 
registro. No caso das parcelas de areia, deve-se estar 
atento ao tipo de substrato que será utilizado nessas 
armadilhas. O tipo do substrato é muito importante, 
pois o sucesso na identificação dos rastros vai 
depender do substrato. Dependendo do substrato, o 
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rastro do mesmo animal pode apresentar variações 
de tamanho. A areia úmida e argila são os melhores 
substratos para esse fim. Já a utilização de alginato 
para esta finalidade não aparece descrita nos 
trabalhos levantados até então. Temos que após 
algum tempo este material endurece, mais ou menos 
rápido em função da quantidade de água adicionada 
à mistura. Esta característica serve para preservar a 
impressão, podendo facilmente ser utilizada 
posteriormente como forma negativa para gesso, 
sendo que esta deve ser efetuada logo, pois com 
alguns dias há uma retração do material, 
ocasionando uma perda de peso e dimensional 
apesar de que esta obedece a índices já estudados 
por Nallamuthu e colaboradores (2006), pela 
característica do processo de cura, este material 
serve para registrar pegadas em um espaço de tempo 
não muito longo porém com a vantagem da baixa 
deteriorabilidade ao contrário da areia úmida e da 
argila. 
 
Quando se procura identificar vestígios de 
determinada espécie, devem ser considerados os 
fatores que influenciam na sua apresentação. Além 
da variação específica, fatores como a idade do 
animal, sexo, velocidade de locomoção e quaisquer 
deformações físicas, podem influenciar na 
apresentação de pegadas no solo. A idade das 
pegadas também é um fator importante. Quanto mais 
velhas elas forem, mais sofrerão as ações de 
condições atmosféricas como sol, vento e chuva. A 
natureza do solo também influencia na formação dos 
rastros. Solos argilosos, úmidos e firmes 
proporcionam a formação de pegadas distintas, bem 
definidas. Em áreas muito úmidas ou com lama, por 
exemplo, as pegadas podem parecer maiores do que 
o tamanho original (Pitman et al., 2002). 
 
As pegadas das patas posteriores (Figura 1) 
apresentaram uma almofada intermediária alongada 
e curva. Nas impressões das patas posteriores a 
distância entre as almofadas dos dedos e a parte 
superior da almofada intermediária foi menor em 
relação às patas anteriores. O comprimento da 
pegada assim como o comprimento das almofadas 
dos dedos, foram superiores à largura.  
 
A pegada da pata anterior está de acordo com que é 
descrito por Pitman (2002) e pode ser observada nas 
Figuras 2 e 3, sendo que assemelha-se à dos 
cachorros domésticos onde, de forma geral, são 
menos alongadas e apresentam marcas de unhas. A 
almofada intermediária apresentou-se arredondada e 
as impressões das almofadas dos dedos apresentaram 
comprimento superior à largura. Com a utilização da 
argila como substrato foram facilmente identificadas 
as impressões das unhas, à semelhança do observado 

em pegadas de cachorros domésticos, sendo distintas 
das pegadas de felinos nos quais comumente não se 
observam impressões das mesmas. As marcas das 
unhas foram mais distantes em relação à parte 
superior das almofadas dos dedos nas patas 
anteriores. 
 
 

Figura 1 - Impressão da pata posterior de quati (Nasua 

nasua) em areia. 
 
 

Figura 2 - Impressão da pata anterior de quati (Nasua 

nasua) em argila. 
 
 
Para os carnívoros, a observação de pegadas é mais 
precisa no fornecimento de dados sobre a presença 
de determinadas espécies em uma região do que 
outros métodos como a entrevista, já que esta conta 
com a observação de animais por pessoas não 
especializadas para seu reconhecimento. O método 
tradicionalmente utilizado para tais levantamentos é 
o censo visual em transectos lineares. Entretanto, 
além das visualizações de algumas espécies serem 
muito raras, algumas regiões apresentam densidades 
mais baixas desses animais o que torna o método de 
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censo pouco eficaz, especialmente quando o tempo 
disponível para o estudo é pequeno. Dessa forma o 
método de identificação por registros de pegadas 
vem sendo bastante aplicado aos carnívoros 
(Schiefelbein et al., 2005). Índices de abundância 
baseados em levantamento de pegadas são úteis para 
espécies como: onça pintada, onça parda, jaguatirica, 
gatos pintados, lobo guará, raposinha, irara, furão, 
mão pelada e quati (Tomas et al., 2004). 
 

 

Figura 3 - Impressão da pata anterior de quati (Nasua 

nasua). 
 

 

Os rastros do guaxinim (Procyon cancrivorous), 
animal da mesma família dos quatis apresentam 
cinco dedos bem alongados. Diferentemente nos 
furões (Galictis cuja) apresentam formato 
semelhante aos dos felinos só que com cinco dedos e 
marcas de garras, enquanto os da irara (Eira 

barbara) também apresentam o mesmo padrão de 
dedos, só que com almofadas bem compridas. Os 
rastros do gambá (Didelphis sp.) apresenta uma pata 
anterior com cinco dedos alongados e impressão de 
garras e pata posterior com o dedo polegar bem 
distante dos demais (Pitman et al., 2002). 
 
 

CONCLUSÕES 
 
A utilização do método de caixas de madeira 
utilizando a areia, argila ou alginato como substratos 
para a impressão de pegadas de quatis (Nasua 

nasua) ofereceu bons resultados, possibilitando 
facilmente a identificação desta espécie através de 
seus rastros e garantindo qualidade no registro 
fotográfico. 
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